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cordas de touros, dar à conhecer aos nosso Ii: ] como so todas as locomotivas se ivessem reunido CHRONICA OCCIDENTAL, | Eta | aten aprazemos de imitar, sobre este assumpro, tada” | “ABAPONO eostsço os meus parisienses, va do de sabbado para domingo. | zindo os principaes techos dum caplendiio art: | noche ui jisseo 4 prssnaas Pe ones Vatii. is | Sd ng o cab a | age um dE rm Vasto artenatio das qitoridades fara ums. | dn França, quando. b goverio Francez proibia | ns, Não lua ns sejam antanhas Rara 0 meio do corrida de sburos que, no Hyppodromd de Paris, | hespanhost que o sito caivenos ferozes que os O celebre Frascuelo se propunha a dar em bene! | além dos Pyrencus as populações estão habitus Ácidos pobre di à esto genero de por desde o pa “O públo piisdene iz Wo, era roma ) pa de ia conosco co 

   
    

  Um facto acont 
deve chamar mais uma vez, é oxal 

          

  

   
    

    pestaculo publ Pela iviaçã lim divertimento para mui “Quando no sabbado 16 os touros eram cond 
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       ao Db arando pelos arrabndos de Liafoa: | nossos gostos E comprehenderaa ao to bem | ralo que anda pa coss do Pare na 
et, do 0 gg pele Eos pad dé 2 qUê fc, eim sea pra lada 0] que emos gosto rs donas A Rb ra cume, ond | o am CORAGEM Asa fl apntndo pelos capinos se moro, Séria póis comu Um Sicplechae | Erstueo seria expulso pelo paridade e e gão enem ão Pouie nenhuma. | aim Anel onde Eom medo de qualquer desaat. | aetor de prot 06 6 saia poe cnquanto, ra podia | a ]oskorá veste criem de parar to pá das | Cote dia anda Urna, du dari no público e ret Ads perguntamos ship: | obstaculds. Portanto ou especial, ridetlo, ou | pestedio feio di cura do Ob  que cabia a responde grávi: | fopestclo odio; e cm guie do casos | Alguma duma cap de ardal s Sima dos gravissimos desastres, que poderia oeca- | Frascuelo receberia” uma avalanche de assobios, | com um desenlacu conciliador como À de entro ou ipi 
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e asp cado Alho emambsoscniaa Eos neo rh ba poucas btt pr   

'em-se empregado. para recompi 
combarer as touradas toda à 
Shetoris “sentimental quê 
Somportam os sercbros por- 
águBzes, teem-se chorado 
Tfbanos de lagrimas de tinta 
Sobre q triste sorte dos po- 
re oi, rrancados das duas 

ias para serem arpeados 
Veias Pa, é sobre À ita 
Him todos os domingos de 
Verão ns suas costelas ante 
os paus dium boi, é tudo sto 
emP vão, tudo, iso delle, 
fem quê ds autoridades aê 
Cia ss sentimentaldades de esto e tenham pósto 
onto “inal m'sse especta- 
Bu de que nós tem, 
 Hespanha, a triste glor 

agia ds jd vertidas pelos 
adiporsarios dis touradas 
emos que a piedade pelos 

Caimues Suio. póde, prohibi 
dk ao to nos pombos, é 
muito pela vida dos toureis 

oe Ur queremo: 

    
  à experiencia deste especias culo ente 0 publico passion: se é que nunes   

         uma vez, para. sempre das Jamie himanitaris sobre os touros e ds epo endarias sobre os toureiros, Assumptos. gastos, sediços, desatyrado com uma ini? til despera de Jagrimas para e Bol E um Cihuidimo desmédido pela corngem do doreador, que, em costume de dançarino dlopera, parece excentár durante um Quarto hora o passo da Rosa de te do touro, antes dk o mac ur to o momento Em quê “o, animal, “extenundo, tendo já. perdido todo o seu sangue, sé precípita sobre à doa latina Ma TOlo como tim desesperado se pres para acabar com o seu dese Pero, do alto. da column Vendome «Eu não perderei o meu tempo 4 chorar a more de um touro, quero apenas ré dg ás sas verdade porções as facanha Feador, cantado pel 

      
  

  

  

       
       

      

     

  

         

    

    

  

    
volumariâmente rod dias, por um par de 
tendoFao seu dispor muit outros meios de. ganhar vidas sem sor esse de a per 
des Preuimos em vez de gs 

“ourádns em, vez de 
ar pela milesima. vez 

toda a infigação humêniar 
Tia que tê trovejado na im 
prelsa portoguega contra às 

  

      dê grande 
tari de todo de ver publicas 
mente, o homem ue Sirco Som uma Fera pestaçulo talvez fossemesmo ma loção util para o que se 
chama A mocidi le estudiosa. Ver à coragem refe homem combater à for 

     
  

              



O OCCIDENTE. 
              

     
bestial e superior, é um espectaculo de que se póde, tirar algum orgulho para q nossa ráça. O ; je ma simplicidade da sua me é dos apolausos, caminha 

  

     dontanher 
ao trso, de nivel ade 

       

      

   

  sorisos das mulherês: não tem engodo álgum de 

tre Frascuclo achando-so Sosinho.deante de um touro furioso, Talvez nesse dia mê Gommovesse como um hespanhol ou mas ainda, e não encon. 
irasso na minha penha entusiasmo Bastante para louvar. O que eu censuro do loreador, cantado pelos poetas, é o trabalhar com quadrilha. Jun- amiae cincoênta para matar Um pobre animal, “Vista de longe a tourada parece ser clfectiva. mente um espectaculo grandioso Imagine-se um homem vesti ém costume de opera comico, € mado de uma cspada, lctândo contra a fera fu 
riosa. Uma tl cama tria com elit grande sue. Gesso ante O publico parisiense, que sé apaixona, ima de tudo, pelá coragem peso. Mas ren! 

jade às coiso passam Se muito diferentemente é devo dizer que, no meio das encantadoras re- Gordações que trouxe da Hespanha, a corida de touros ficod-me na memoria como! um espec êuio do mesmo tempo odioso é ridículo “0 oreador, O espada arrisca muito menos à vida do que o joskey ho saltaros oBstaculosiruma Gorda. Se o touró o persegue muito de perto salta para à ttinchlra fá, old, se O pobre an mal o persegue ainda, e o Segue tté ab encontra uma immensiade de entravés, de obsthculos em é esbarra à enda passo 
a «Volta á arena e a caçada rc mais wemires de cavalos ha al 

  

  

  

 
 
 
 
 
 

  

      

     

  

  

  

      

      
  

   
corrida, À arte do picador consiste precisamente 
no modo de apresentar 0 seu cavallo de sorte que 
O touro o fure ao comprido. Emprega-se para   ste exereicio cavallos que já não servem para nada E aBinalmente o touro está na medida de ser abordado de frente pelo illore spada : tem cor Fido ano, em dado tantas marada nos vo tem perdido, tanto Sangue, por todas as suas f das, que está semimoro, A maior parté dus vezes e domo vel no ei d arena, gonisante, é desejando. apenas que. o ponha uh termo daquela immunda co tão o ilustre toreior colloca-se a dez 

   
     

     
   
   

  

  

  se muribundo que tem perdido tod de guns forças com todo 0 deu sangie, O anima chego a um tal grau de abntimento que nem se meghes é preciso que o ilustre tocador o excite mtas. vezes com à su capa, vermelha para de- 
cidir o desgraçado touro a uma ultima aggressão £ Jong de and torturado de mai con os olhos 
dobre o seu ndversurio que 0 evita, e Me enterra à espada, entre os hombros. Quando é Frnscuelo queer a espada n'esse tôuro inoffensivo, O animal 

  

  

  

     
  

somo flinado ; 
«Finalmente quando o touro morre, o especta- 

culo não acaba ainda: erava-se-lhe uma espec 
de punhal no cerebello como golpe de misericor- 
dia, é eilto arrastado em triumpho puchado por 
quatro mulas, emquanto que o ilustre Frascuelo 

imitavel Lagarto faz uma pirueta para à 
ico com a graça dum mestre de dança. É 

medonho, ridiculo e tolo ao mesmo tempo, repu-. 
gnante o mis possivel, revoltante além de toda 
à expressão, Desahio a mais eclebre quadrilha de 
todos os Hespanhoes à apresentar se Cinco minu- 

té dum publico parisiense sem ser pu 
paia, pela multidão exasperada. “O povo de Paris não é talfez melhor que o 
de Madrid, mas ha uma tradicção no sangue fran- cer — não gosta de vêr tantos algozes lançados sobre uma só victima, Ao primeiro cavallo estr ido haveria um grito unisono de terror no pu. lico : as Parisienses pouco costumadas a este sport desmaiariam nos seus camarotes do verem passar 0 touro coberto de cem feridas preparato- rias; em vez de laranjas é de Charutos atirar-se-ia à Frascuello todos os bancos que houvesse á mão, é póde muito bem ser que 08 ecurers do Hippo 
dromo entrassem na arená para tomar o pardo do touro contra à quadrilha hespanhol, é isto 

Hrgsedlo pÓde bras de sr scapado de boa, Deixaria no solo do Hippodromo a sha velha de doreador sssimado bar EO agente de polícia que marcha sósinho ao Encbmaro de um cão damnáto tem muito mais va 
Jor que o lustre spada : tem de mais sobre o 1o- 
reador a vantagem de prestar um serviço aos seus. 

  

    
  

      
    

  

    
  

  

    

     

  

    
       

    

  

concidadãos, no passo que a carnificina das tou- Fada é vão inutil como druel» 
“Traduzimos quasi todo o atigo de Alberto Wolf? porque O achamos excellente, profunda mente bem pensado, verdadeiro é logico, e muito Superior à tudo que contra as touradas sé tem és- Eripto para ahi 
Em todo 9 Caso nós não vimos nesta nossa 

chronica pedir à abolição das touradas À ave idade não tem querido até hoje intervir, não é matúral que intervenha agora, & tambem fão faz muit Falta essa intervenção, Havia um homem qué um dia apareceu com uma grande ferida no nariz, Foi logo procurar um médico. 'O, medico examinou-o minuciosamente, escrupulosamente. 
ntão, doutor, o que diz? 
ão têm Senão um remedio. S Qual? 

= Cortar o nariz. 
O pobre diabo ficou aterrado, Vac ter com ou 

tro médico, com outro, com outro ainda, e todos 
lhe dizem 6 mesmo = cortar. 0 nariz, 
Desanimado o homem resolve-se a ir consultar um especialista. N 
Vae é o especialista examina-o num momento, a correr. 
= Então, sr, doutor? 
+ Não eêtá bem não. 
= Ah então semp tenho que cortar o nariz. E Corar o nariz Nada 
5 Ah! respira clle satisfeiissimo, não é pre- ciso cortal.o? E => Não, so ce por s ao 
As toutadas hão de tambem cahir por si etem 

mesmo decamido já bastante m'estes Ultimos an- nos Não é portanto a operação violenta da am: 
putação d'esse espectaculo que nós reclamamos 
da atctoridade, o que reclamamos, é com todo o 

  

  

    
  

   

  

  

   
  

  

  

dircito que assiste a todo O cidadão de exigir que 

  

autoridades lhe garantam a sua Segurança in 
idua, é que se tomem todas às medidas mais 
orosas, para que às touradas que São um diver- 

timento para uma centesima parte da população 
de Lisboa, não continuem à Ser um perigo para 
às olnras é nove partes que hão tem in- tejramente nada com esse divertimento. 

Querem conservar às corridas de touros? Con- 
servemraras muito embora, Quem não gosta tem 

o sagrado direito de lá não ir direito de que nós usamos largamente mas que hos conservem tam- bem a nós todos o direito de andar livrememe 
a cidade é pelos arrabaldes “em estarmos a 

Gados a ter de fazer de Frascuelo à força, e sem gusdrilia, nem ordenado, nem appluusas do pu lico, e que conservem aos moradores das pro- 
ximidades do Campo de Sant'Anna 9 direito dê recolherem ou safhrem de Casa ao sabbado e ao 
domingo ds horas que lhes approuver, sem esbar. rarem nas barreiras que lhes tomam O caminho, 
que lhes impedem o transito, como ctualmente, 
Sempre com encommodo, & muitas vezes Com grave transtorno ou mesmo perigo de vida, sob 
Pretesto. de não deixar fugir bs tôuros d entrada Ou à sabida da praca, 

Uma grande muúioria do publico e a imprensa 
mente combalem às touradas; ba 

n ia que as defende, que gosta delas, Às auctoridades querem transigit com sa minoria é não discutimos se fazem bem ou 
mal; agora o que é injusto, O que é ilegal, o que 
É imbecil, é que para um nuíncro restrictissimo se divertir a seu modo, toda a popula. 

boa esteja em perigo de vida dos sab. 
ados é aos domingos À hoite, e que cente de pessoas tenham nessas noltes as suas casas Gercadas, sem poderem sabir ou entrar clas, Isto é que é necessario remediar quanto antes, 

isto é que nós reclamamos das autoridades com” 
petentes 

  

      

        
  

  

  

      
  

     

  

   

  

  

      
  

          
  

  

            

Gervasio Lobato, 
ES a 

AS NOSSAS GRAVURAS 

O GENERAL D. PORFIRIO DIAZ 
Novo Presidente da Republica Mexicana. 

  

Acaba de ser eleio por unanime acelamaã residente dos Estados-Unidos Mexicanos, o Y 
te general e patriota esclarecido D, Porfirio 

     
  

  

   
iz 
E a segunda vez que este cavalheiro desempenha 

tão supremas funcções na governação d'aquelle 
formoso pais, é à Herança de paz e progresso que 
legou, em 1880, to Seu. companheiro é amigo, O 
ilustre general D. Manuel Gonzalez, actual presi- 

  

  

      dente do Mexico, vac recebel-a de novo, em con. 

  dições analogas, para continuar merecendo a gra- 
idão da patria, 
Desde que começou o recente periodo eleitoral, as manifestações da imprensa e dos comícios po-. pulares não deixavam à menor duvida dcerca do esultado da votação: é que entre os generaes Gonzalez e Porfirio Diaz, não existem divergen. cias de idéns nem de aspira 

pátria, é ambos, assim nas funêções do. poder tivo dá republica, como fóra d'elle, as am- bições da sua politica, se coneretam a ri grandeza do México, 
Por isso estas duas sympathicas figuras gozam de immensa popularidade no seu paiz, ennobre- idas por uma brilhante carreira militar e por u administração de prodigiosas transformações em “duas epochas de notoria prosperidade para a na ção mexicana, 
Mas, quem é o general Diaz, esse pes no qual sé fixam hoje todas as atenções? No physico é um homem de severo aspecto, de belia “presença e vigorosamente consutuído” Eximio caçador é repurado um dos mais atiradores da America, descendente d'aquella raça de valentes Zapotecas de que nos fala a historia. 

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

     
  

           

  

  

em 1831 no estado de Oaxaca, Educado re, ds lts abanioua mai arde 1, a Impulsos do seu espirito liberal, ecadura do general Santa Anna Assim na lucta demominada dos tres amos, é das reformas lteraes em 1861, como em out muitas, Porírio Diaz Conquistoa todos os aero graus desde capitão até os. mais elevados do 
estáveis O seu caracter naturalmente generoso € nobre foi reconhecido sempre até pelos seus mis, 
Gercado Juarez em Veracruz em 1859, 46 à custo de grándes socriicios lhe fo p guisa altumas espingnrds que de oro Diaz para entregal-as dos é pltros de aro no Palco, im o ithmo de Tehuantepes 
A cidade de Oaxaca e a 

rencionarias Em um extrémo d'este trritorio, isolado, sem recursos, com muito pouca gente e aebva Ja comunicado do résto do paiz 0 tenente corbuel Boi Diaz. 
força consideravel, é poreste monto ordenada a Porhio Diaz que destruiss todo o armamento “ius tinha recebido e emprebendesse a retirada O joven militar deu esta respos “Tomei quatrocentos espingardas 

  

        

      
    
      

   

    

  eus compa- 
eruzando para esse 

  

    or parte do estado 
ipados por forças     

  

   ara armar os meus soldados e o resto do armamento aenbo de colocao sobre baricas de polvora 
deha se Mest momento na minha Frente, Se fu vencem o resultado será a minha desculpa pelo acto db indisciplina que commeto; mar se fe 
menos sobre um morto, porque para bater m06 vs 
ga cadaver a Ea “Depois de dar a conhecer esta resposta, Por sio Dias marehiava contra 0 iimigo Pe ei Sor Maria derrotaça completamente os sele veda clonarios, desarmavasos Casando dies perdoa ep 5 únicos quatrocentos sol. 
Pouco tempo de inferiores a capital al 

   
  

    

  

   

  

  

  

js atacou com forças muio à capita de Oaxaca e ferido 00 comer ta, oi o Deimeiro em dir 0 ssa Essa riheira column que entrou aqui pras Graças os esforços dos soldados da ieriade o governo legitimo tomiou a vol a caio? Será no Medo, e quando a morto lisina pardo liberal, & suecimiam Oeumpo” ego do e Valle, Pórírio Dias pedia em Dona cborio ds Côrtes a que portenel, quetonção posaie » Gump 08 seus deveres de Boldado né aoeban Batalha Encorporo-se naé feiras dos que combatiam pela reforma. Pouco depois, pos iscenenaaio dni-se ao grosão da divã! tera dava vende cem lncomismo espartano, do exito da Eutalia d Húlso em que form derrotadas de milha pego exe Eeaceonaio, o periodo da Intervenção, operou prodigos de valor, compártindo Com os seus amigos rios panhoiros, luar, Gonzalo, Corona eae alorias que tamo realça o valor é hortodado oras megisande ge os soldados franicezes o nome de Porfirio Dinz é qua! Iegendari, foi semoro ed Poráro por elles Gomo tum dos caracierao mag erido Esnerosos da nação mengo 
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ra da independencia 
buscar o dee an : sd , acompanhando. sempre partes à fatidão e o respeito dos Seus concidadiãos Mais iu aparece combatendo os intentos renciona- rios de lerdo, e depois de vensido este é Dinz elevado! á primeira magistratura d bica, Neste difheil posto deu as ma provas da sua aptidão e de possuir grandes qual Sades administrativas O novo preideme com o seu talento prio, com o profundo conhecimento que possue do seu pais, e'com '6 presúgio de que god, contribuiu it poderosamente o da repu bica, no exere ) que com o seu heroismo no 

     
   

   
    

  

  

     
    

  

    
  

  

  mo da bala, Scundado: por seu companbeiro, esclarecido.   encral, Gonzalez, consagrou-se, dê nesordo com e, à fechar para sempre 0 périodo das pertur- lições, collocândo, por cima de todas as exigem cido do momento € das conseniencins políticas, a dia ordem publica € o respeito pela e, como a paz produz sem iricultura, 0 commer 

  

    
  

  

  

  

Fe Os generdes. Porário. Diaz e Gonzalez axiste a maios conformidade de idéis é de propo dios quando o segundo ascendeu 4 mis iepublica, cm (880, o primeiro, para dar úima prova, de adhesão: amizade no nóvo eleito. dio povo, aeeitou no seu gabinete a pasta das obra: publicas que conservou por. algurh Sando, por csta fôrma algumas ds importantes di sua administração anterior. O goncral Diaz não é unicamente o homem de um partidos a sum. maior consiste em reitor a união dos seu ver, sem descanço o desenvol Ihoãos. recursos da patria, garantindo à proprie dade, augmentando "a. riqueza da Republica € tormândosa” respeitada e Conhecida mo extran- 
geiro. ul 

   
  

     

   

  

    

  

       
  

CINTRA — CAPELLA DA PENINHA 

Cintra, como um dos sítios celebrados, e bem per- 

  

  

  

O CHOLERA EM FRANÇA. 
Este mau producto asntico que de quando em Ro o Quê Se deu Bem no Nosso tritorio, porq nele e conserva e todos Cs qnnositesalou aquela cidade Se mae e leo can as qe os: graves Que a epidemia. em tteregido de fd É ima vldad inerte, e que o esto is ques Guia danger at 
faz desenvolver também é, verdade, e que ha uiros ospedes tais trrivei e desmruidaves do Cb oia embed dude tac sto DR Deceio ga dO sau po LR Gado COnStanement em viagem de Freio ja cidades aldeias mas NãO se sab Dem po osso eua ER Es e 

fídeios, 0 posso que, quando sa fala em cholera, 
tudo se aterra c foge. O a, psd ie vista oz a vigem ao ERRO o certo qu os inglezes se Viram com 

ngdô Pela barba para o destruir, porque é dif: 
cária mussulmanas, apesar dos seus banhos. a po Ga 6 Hoepat fo cucon a ado 
camos muito tempo sem noticias d'elle, salvo ms quit a JU duda aa ce 

res desile o Tonkim e Cochincl Neta doce MÍN nos consertavamos quando nm belo di dg merdo de junta o tecnplo ros anuncia com a sua Concido inabalavél que ee 

   
  

  

   
   

           

  

     
          

  

  

  

      

  

  

     
  

O OCCIDENTE, 187 
    
        

viam fulesido quatro ou cinco individuos de cho- lera em Toulon. E desde então até hoje com va rias alternativas continuaram Cssas participações. Em breve o telegrapho tambem nos falou de Mar: selha, é Isso causou maior terror, porque é uma idade importantíssima, muito populosa, [300:000 habitantes) centro de um commerdio extensissimo pes vita terrestr é magia, Aos primeiros az sos em Toulon a população atterrada entrou à desertar aos milhares; estabeleceram-se barincas & O governo frances deu todas as ssarias para combater 0 flagelo. 
assim O governo frances, ou antes o ministro do interior de França é o principal cul púdo. 

Desde princípios de mars grandes estragos em Saigon, capital da Cochin- ebina, em cujo porto estava ancorado 0 trans. jorte" La. Sartho da marinha de guerra fra 
e trez mezes, sendo então destinado para prosisõés dom destino do corpo espe ionario do “Tonkim + chegado o Haiplhong, direcção de sanidade do porto, sabendo daquele facto, deu parte ao general Milot, commandante da expedição, que obrigou o La Sar do ponto de partida, com 9 Seu carregamento, sem ser admitido à livre prática ; em Saigon de embarcou os viveres que levava, € immediata- mente empréhendeu à sua viagem de regresso a 

Apezar dies ter durado dois mex de La Sarto té sido submetida a energicos cessos de desinfeceiio no sabo de Santiago, é certo que um dos seus tripulantes morreu de cholera, e O germen desta epidemia, como o da Febre tj phoide a bordo da Normaidie, por oscasião, sspedição do, Mexico, conseridss lance na cquipádem aré é chegada do navio a Toulon. O Gônselho do saude «Pesa cidade Fesuson admitir da Santa livre praia, mas uma ordem do ministro do interior, motivada. pela larga viagem do mavio, obrigou depois o conselho q presenidir das formalidades regulamentares e a admitir o o. no porto. É incrivel 0, procedimento do do conse- 
um estado 

  

  

    

    

       

  

o cholera fazia   
  

  

      
   

  

  

       
      

    
  

         

  
  

   

  

   ministro, é extraordinaria à submiss lho de súude, se considerar-mos que. 
regido por piincipios republicanos, Ora oulon esta 
lubridade, Vê        

    

ão que se mandou são da epidemia, e foi sato que a Camara muniéal mandou nrader à impéza das praças e rias que. se aciavam no maior estado. de. Immundicie; deu-se ordem companhia das aguas para abrir os depositos é a agui entrou a correr em abundancia, Segundo um periódico, a Camara tambem mandou proce- dee À limpeza do ca esta fe 88 de mudo Mura pos nl calicem constantemente arrastados pelo, pequeno arroio do Ammaztatoi os detritos e djestos dos bate ros populosos da cidade Jo ho hospital de Saint Madri, encravado na peninsula do cabo Sepet que fecha entrada pla babia, que foi estabelecido o tratimento ra cholericos. Toulou é uma cidade é praça orte de França, capital do 5º departamento mae o dessa habão e que se tormou muito nota: el nos tempos imodernos, por ser ahi que man festou pela primeira vez o seu grande gênio mol tar O tenente de atri que depois encheu o mudo com o nome de Napoli êndida a epidemia à Marselha em pouco me, Cite, Ares, Aix € outras cidades tom. garam a sentir às Seus cffeitos, aínda que com. pouca, violencia, assim como pate da Alia lala, dizendo-se que Esses casos sã em pessoas retira das de Toulon é Marselha. : Tela, Hespanha, Portugal e em geral as demais nações trataram e adoptar medidas anergicas gonças prosedenias de França, o graças à de las tem sido o nosso paiz « a Hespanha perfeita- mente preservadas do tontagio. Rappa 

  

     
  

      
  

  

         
  

    

  

  

  

      runcezes, c alguns allemães, dizendo ao princípio uns, e repetindo-o o ministro na Camara, que era 0 cholera nostras, ou esporadico, « dizendo os de Toulon, que não, o que Se verificou. 
governo allemão enviou. medico dr Roberto Koch, os no Exypto, que pare 

rias do celebre Bastdur, physiêo e e que atue a doença à um iierobio, isto É um animalsinho microscópico, cujo 
roducção É do dezeseismilhõts de inividuos por ora, é que destroe O organismo em pouco tempo Raspai vo inventor da fbâmica midroscopa Já havia affirmudo que à causa de todas as molestia eram vermes, Se elles io a causa, se o eifeito é 

   

  

    

  

  

  

  

         
  

O que nos no parece anda suficientemente pro vado, € tambem ainda, ha quem opine que pode mito hem ser um Vegetal como 0 bolor wie, à enusa destas doenças. Dando o retrato los dois celebres medicos fran- sea e allomão cumprimos um dever e prestamos um Culto, € não podemos em tão curto espaco fazer lhes a biographia, Nas conferencia do Hi are professor sr. José Julio Rodrigues e em ou. tros! livros aclentficos, acharão és ltitores que fire, para snisfazer a Qua curiosidade, ÃO temia iremos que a epilemia está a ex. 
Veni tê nds | não percamos po od habitos de limpe e morigeredo, e tehlmos presente as 
merita Sociedade das selenalas medicas e Lisboa. 

  

  

  

    

      
  

  entibro 
A ULTIMA EXPOSIÇÃO 

Remordida pela cantharida do ciume, a ca- lumniosamente dita Sociedade promotora de bel- 
Jasarts em jo mirado sei devia prospera Volupruosamene o termita da morte, ergueu-se, uiimamente do sou. da imporeneil no, publico a sua des expos faticamente condemmada à ser a ultiba seu mumero de ond E ao convívio dos 
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(Comtinta Monteiro Ramalho, 
E 

A EXPOSIÇÃO AGRICOLA OFFICIAL 
(Continuada dom. ava) 

O INSTITUTO GERAL D'AGRUCULTURA 
Na, rapida discipção que temos feito da Expo- DARE ONO casta EO rat. e cada Uma da respect ções que pão fosse aquela que Tantos oiandos Guardo deincamos cats artigos, ao pertoicêdo Bavilhão em que todis be encontram insoipeno comparando às, resonhéve se. po rdim sum mor esforço, que este Tavor qu tur uma per feita nlisação É a uma comple dude À cessivamente, todos 65 produ gore a a si mora tanto. Mais quanto mais sta geral O adestamenme. da Tuneção individuo solcei de que canal reta; lavo ques mA phase Mais completa, denominamos tapa cátade tecimic ou provo ú De à julgarmos indlspensave d formação, este al do que tfatamos agora, dá empreza A, resulta esemsaniamente toda: a opor do assustpto fm do fe aa posição oficial 

    

  
  

  

       

   
  

  

     



  

        

  

   
Nos elementos de tada a nossa escola su- 

ensino, que methodi- perior de sciencias camente Se grupam no. agronomicas. Todavia. intuito de fazer resal- é por maior que seja tar da sua concaten a importantancia que 
io, com toda a força. todos dizemos 1 civilisadora da ideia. aos assumptos agr que representam, à ef- las, a sua represent 

  

          

   
    

  

     
az demonstra $50 num certamen cxedilencia do seu dndusurias ruraes por- 

tuguezas, não sé son   

sou em Portugal senão 
6 annos depois, isto é, 

n 1884 
No entar 

cabe dizer d 

   

  

   

  

  
se sa 
porn ponto 

po de estalão para 
EE 

pita dp 
cair, os, dominios 

  

   

  

   
   

  

os, que a ore qa sircomancnsnõs 

Mas tenha ela sido util é o qué afinal impor 
aa à 

dum, estabelecimento. dlensino Como Eos 
tido Gerald Agricu: tura, é preciso, porém, 
traços mais salientes. 

  

      
    

      
       

  

  

  

  

  

    

  

     

      

      

     

Cessidade pos todos EXPOSIÇÃO AGRICOLA — Seção no Baxco. ÚLTRAMARINO (Desenho do natural por Casei , 
ir cada pai na labo- 
Mosca queijo j E o = i ncia de Atos que 
quê diantemião, o nosso proprio eipinto reconhe- | despertam, do aleânce do maior numero sos, à rasão esclarecida trabalhada pela Mitra. dk sans part? pris, pertencer 4 actividade mais | Considerado a estt mesma luz, 0 fato, áeerea | 380) de méicos visitantes femea Ger atra ilustrada. do qual muito especialmente escrevemos. agora, | que n'esta secção da Exposição Agricola official 
na sua maior diflusão. recimento da novidy rear e desenvolver as aptidões technicas espe- 

   

    

    

  

    

   

Ele é tambem uma consequens sega consngrado &lz sempre be nd publicas, que tornam mais prestadi vestigações do Espirito do homem pela publ 
libere 
cidade | “Na exposição de Paris de 1478 esteve represe 

O Instituto Geral d'Ag cines & indispensave 
tura em geral, é mui 

á cultura do solo, maquel 
as exigencia 
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mão uma potoganhiy



O CHOLERA EM FRANÇA 
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O OCCIDENTE 
            

     aimênto e exploração dos gados fi q relação 4 riqueza fores do fai Porquê tes São alia) nos dilerentes planos do seu próprio quadro, como catabelécimento de en- dino, as eições deite que importa considerar no dnstto Geral Agric as seria a sua apresentação to completa, que tambem Como lã Irati, eo meo sé Em comsrasae logo, é da ligação, harmonia e co 
tenação de taes feições: sé degumisse vom o valor dos Methodos é piocessos diensino o da propria infldcnea do Ínsttuto sobre o progéesso ds cou- das agricolas? Decerto que, seria admitir púmeiro de uma! dade de analpõe eis ligar o que estava Fepres ção, assim com ndos preceitos seientlicos, como tambem com o exacto Eonhecimento dos fetos da econo- cai da mação drante Os ultimos vinte e cinco an- nos. 'De certo que quanto mais ampla e dese 
fodéia CRpOEÃo do Ipattuto,* tanto! male ii & exideme seria a demonstração nella contida; “ano, a clara ficaria com à propria noturezá aqueles preceitos postos em des, à imporian- cia os serviços incontestavelménte prestados já à agricoltura e as industrias rurnes do puiz. Compreende se port que td chao à ser pára bepito le estas quesudes de progresso, uma verdadeira fas. glnação  estimoli O cogonho ma execução do avo que exigem, representa todavia. uma di culânde: quasiinsúperavel trama tão brove irao, por qlano sempre uma é outra la cama apparêcerá na lição intulva, que; principal 
ego as pretende Se a an ppgiçÃo Benites 
lecimento Me ensino, malormiênte se, Comio este de que tratamos, abrange tão varindos e dificeis asiuipios. QuE isto é exactsimo pódêmos notl-o, coll- cantlo-sé euda um de mó naquela situação pro- 

ria de quem nunca pensou n'ils, embora não 
aja quem não conheça a existencia da agricultara la não seja immedito tributario e apreciador. O caso presente, porém, de mai rigorosa ia: são et Gas Us, é mile se tua a dquilarar uma fUncção do progresso incide para que menor sejá o. tributo das nossas fadigas 
s mercês do acnso, concluindo dos resultados já obtidos a maior cartaz quê São ds it colares o meio eficaz de diminuir aquele mesmo tributo 

Mas “como chegar a semelhante conclusão só pol simples revista dos Objécios expostos, “e “ando eli em grande parte depende tambem da recapitulação dê factos, uns que. talvez tinham passado desapereebidos do major numero, outros Je obliteraram no influxo das” mais” varindas preoecupações? 

    

  

     
  

    
  

  o conseguir tanto, forçoso eia de uma facul 
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do folheto que, contém essas. notas, numa si 
tuação propria de um elevado tritério, o Instituto. 
Ger icultura, conseguiu afirmar a sua im- 
portancia e utilidade, como debalde procuraria   ôbrer limitandosse á tua propria exposição e ca- talogando Simplesmente 08 Uilerentes “objectos Gom que a compunha. 

  

  levantado no parque da Ajuda para. O pavilh 
allação. da. Exposição Agricola olcial com 
  

  

             a dE pasar 
comtudo com est   impressão geral n que, no vivo desejo. da. melhor. Interpretáção Jum” grande quadro, eausn sempre à mumianura dele. Entê de proporções desta € a escala de redue- 
Exposição que constitue nos eus quadros den- sino theorico e applicado um establecimento da importância do Into ha necoiaramene ua 
que é coliocada, obvia os Inconveniente dos ngro- 
pumentos menos methodicas ou antes da o de objectos que entre si guardam É tachinicamene à mai caretas rela o caso da concisão do estylo sacrificando a demonstração das proposições que se procuram demonstra Contisa & breve teve de ser, pela streiteza do espaço, a caposição. do Tniútio. No entretanto 
Sadidade pra ma Era do que & eviencial ya sum apresentação: pois que sé muito val 
todos do parque da Ajuda conhecendo-o in já nos preceitos do nosso codigo dinstrue Investigações do progresso mão param qi, nem se contentam com ão pouco. Ê O porque de, uma Simples interrogação vale a pari nós, do que assentimento à dm axioma que pela prim Sempre sé apre 

    
       

    
  

    pára 
tifica        

  

  

   

  

      
  

   Vez se ouve cujo alcance nem 
bem. H      

  

  

formulados pelo interesse com seria Gpreinda exposição do Instituto, satisfizendo-os todos pe demonstre o dos trabalhos de demicos qe tanto permitiam, constituiu efeei- vamene o principal objectivo da exposição de 
Nos seus principaes lineamentos, eis como nós 

      

  

    Quaes sejam as relações que entre si mantem. 
e guardam cada um dos tres ramos d'ensino, que 
no seu conjuncto formam o que mito propria. 
mente se denomina — as seiencias agronomicas — 
desnecessario seria repetil-o agora, se acaso fosse. 
álguma vez demasia insistir ma importancia de 
cada um dieles 

Do valor de todos, praticamente avaliados, ou. 
na propria Exposição Agricola official ou na re- 
presentação geral da agricultura no parque da 

mais de uma demonstração ficou patente, 

   
  

    
  

   

          

   
A agro- : , ur, Cada Uma tee ensejo especial para a influentia exe pelo Instítito durante Os seus trinta annos desk ncia é té mesmo pela comparação entre 0 que e orou o que de set E a favorece O rogresso agricola do pai "os tres tamos de Ensino que ficam indicados, la na sua, indiy dluação, na. xposk suo, dizia. mais direêtaimene respeito do primeiro. ” Póde dessrever-se a mesma exposição indicando que lhe foi destinado no fundo do pavilhão um. Espaço rectangular aproximadamente egual à um. terço da respectiva are, O lado IFonteito ao por- tico, principal, ornamenta-se com, a. bibliotheen composta das publicações academicas do corpo dogénte do Intituto, é das que traduzem à aba selentia comemunicadi, ou a dum tarefa de vu risação, À colesção dês typos de lãs portuguesas & à dos linhos nacionaes ficam dispostos dum é outro Indo da vitrine que contêm às publicações 

      
  

   

  

    
         

  

  

    
  

  

  

  

  

     dos contiguos a estes, revestidos de mol- 
duras, dão collocação aos trabalhos de chimica agricola representados em 12 tabelas demonstra” 
tivas do valor ferlisante dos adubos nos seus di 
rentes typos, assim como da influencia da profun. didade do ênterramento dos mesmos adubos, € 
da relução entre O comprimento das raizes do 
trigo e do milho, e a respectiva. produeção em semente, Com éstus tabelas, figuram ao lado delas as. cartas da distribuição dis dilerentes culturas no 

Deirontando umas e outras, no centro de duas 

    

  

  

  

  

  

  

O PAPÁ GILBERTO 
(Continua don. 20) 

v 

Os parentes ricos 
Anal resolveu-se a pedir nos tres miános pi conde os memorines dos pretendentes. =P! D Perpetua deste modo aceeitou o ensa Foi porém muito m 

  

  

so mana Perperva. 
ado exclamou : p 

pedem como cegos: vão batera outra Freguczia, Pe Diz bem mano, diz bem, E 
comeluiu 

ep deixado na bur BERG Com troca uma ordem em branca di vao pelas cosas Gilberto exclamou al 
parentes pobres. 

    
  

    

  

  

Ora ninda bem que se foi só para se acabar d'alli com o sentido. 

    

   

pode ser, esta gente quanto mais se lhe dá mais exige: 

elle suma voz de falsete, arregalando os olhos é fazendo muitas care- 
à O que faltava, se a gente estáva com estes encommodos é com | Dé empregar suas exeellencias, pois ni 

e não querem mais mada os senhores? isto é só pedir por Doces. 

oneluidos os seus negocios retirou-se de Gilberto um rombo de cerc     

entsa dfaquel 
  

      

a sua mulher, 
  

RES A Paréce que foi 
Nesse mesmo d   

   
  como qualquer rita 

audule ;   

— Ninguem mulho 
tado.   

  

bico, 
dizer fel! 

nha amargura. 

  

    Tessa é bos 

DP 
o marido apanhou, 

  

renhoradissimo, 
contos de       inha pejo dê 

o ares, “podiam o importunações dos   

   Shega o correio e traz motins do. Mas que infausta, que imprevista é que inesperada norieia? | 

fe 
dep prt bunda. DUO uem via de soppõr quem hayia de tspera similhano esa? ninguem! À uma destas está sujeito O mais pin- 

porque Gilberto nunca em vida sua expo 
Andou uns tempos apatetado, sem dizer ci com à cabeça pelas paredes, 

pela nunca sé 
Nem elle se atravia a confessal-o aos seus m 

lar a tal respeito, 
iam rir-se d'elle, podium fazer-lhe troça ainda em cima! Limitow-se à algumas economias, a começar pelos jantares que dava dos que adoptou o systema de tr passar fóra os domig- parentes pobres, para o os e did samlhtados, de: sorte que vs miseros qua Não ehcgnta du 

Di Perpetua estava sempre, segundo 0 seu proprio dizes, em ancas por 
ue não escreves tu 

tá bem, 
saram-se semanas « mezes sem que elle se resolvesse a dar ouvidos 

  o tio, para que te reembolse d'essa quantia? 

D. Perpetua já andava com a pedra no sapato. Que tu Mhe não escrevas, vi, d não dê contas de sí, nem noticias nem mandados, Tu filo que o to Havares faz minha unhas de fome, O tio Tavares tem mais nos árelos do que” nf havemos de ter nunca nas farinhas. e E dl 

  , mas que elle, sabendo que és seu credor 
E que me espanta, to caso do dinheiro como ty, 

  

  Tavares, 
   
  

  

O vo ars diploma oito de oro, aquele io a glorid do presente, € à esperança do futaro. pura ls todos, sulsidado, tinha dado eabo de si Com arsenicoPnha rebordo 

  

      upar á vergonha de uma quebra 
sido pela mais desgençada das doincis    

ui bem vo dizia menino: aquela calada de coelhos levava agua no 
  entára tama 

quasi a dar 

  

soube do certo a quanto montára aquelle enlote que. 

  

ntimos. Tinha vergonha, 

   



  

  

        

meras em que está disposto o material d'ensino, figuram dois processos d'nalyso clinica, com à indicação dos resultados a que por meio! deles, se chega um para, se conhecer, pelo desdobra: io Dê corpos chimidos que constituem 0 pos “ls terras araveiss outro para, representar Algum modo o papel importante do tom é 0 estalo em que to encontra nas terras graític 
a d'ensino composto de modelos de aparelhos aratorios e dinstrumentos applicad di ndo agricola, em como Os de onstue 

ôbras hvdtulicas pertencêm. todos, necessaria. men abs capitulos da engenheria agricolas mas 
feio de too este imaterial encontrámos sempre ou nos assumptos de technologia rural, ou de pre: Pasação e cultora da tera aravel. Na exposição do. Iniluto, portanto, das tres 
comple go oi, como Facilmente se deprehendor do que temos referido, à que deno: minamos agronomia. 

  

  

  

   

  

  

         

  

  

  

  

FE. Julio Borgas. 
da 

O GENTE 

INVENÇÃO DOS AEROSTATOS EM FRANÇA 
EO SEU INVENTOR 

PADRE BARTHOLOMEU LOURENÇO DE GUSNTO 
(Conclaido do n.º 156) 

   ARIO 

Neste opusculo claramente demonstra oilstrado é desditoso professor que o meio de que Bartho- 
Lourénço se serviu para Fazer Subir o seu 

lrtostato foi 0 fogo, prova que o inteligente 
professor colheu em Uma memoria manuscripta, jué extrictou e publicou no. referido. opuseuo. 

princípio seientlico em que Bartholomeu Lou- 
renço estribava, à realisação, do seu invento, O 
principio de Arehimedes, encoberto, por ile como todos os méios de que “e servia, implicitamente 
se deduz da referida memoria,” como provou O mesmo professor. Se Barholomeu Lourenço, 
tivesse vivido mais alguns annos, havendo cont ento dos trabalhos de Priealey é Cavendish, 
“ra muito natural que, com a imaginação viva 
ue ponta os proveitado é tivesse levado à compleia execução o seu projecto, so 
nado talvez tinda na sia coli do Seminario de 
Belem, proscguido em Lisboa e em Coimbra com 
temneidade e amor, experimentado no Paço Rel ou no Terreiro do Paço, e sobre o qual meditaria 
horas, dias e mézes para lhe delir as difficulda- 
des € climinar as comraricândes, porque ni 

  

      

  

  

  

   
  

   

   
      

         
  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

A od 
E nr a 

pá pia e 
ni paso 

A a na 

       
(zoa) que el tomándo o grau de doutor, € elevado 

  

    
capelão, entra nos se 
      

   

  

cado, dos commodos é dos meios de sat fazer as suas necessidade e nda caprichos, Bu Lourenço, ão sé aquela: dos seus eAcadDE fava a GDE am DALI (ano cp do gubinci À Eoptaçõs cas me: 
Do ade que mão Ser O seu nome, aquele que a 
injustiça humana faria inscrever” nos annats do TmhRdo, coro (0 do. invéntur de amar das imãs derjada tentativas que humanidade têm pre 

Quando. Bartholomeu! Lourenço, no auge da 
felicidade podia cemfim dedicarisé com toda sisudez do Seu projesto querido, o fal acomt mento de uma inbignifdane iria femini, em 
dente he incuresalherror pelo prossdinietto do iriam da inquiição, & quê obg a oceultr-se dn actormorio. por uma (doença que ent poucos das O arrebatado aficio ds deus. quê, nem tas conunelura o abandodarar: € À para que tanto havia ainda à esperar do seu taleho Gap does variados "No era então, mem ainda, é hoje. mito cor. rente entre nôs O respeito, a veneração «a guarda cautelosa de aÃ quanto porteiesaa um Hom ais ou manos nolavel, É por so Não é de és iranhar que mada se saba do espolio de Barah lormeu Lgurenço, cade se deviam encontra (= dos os, seus trabalhos aceno e Metais, O or oa ndo ado diga E aslcune que, em todos os eso gde tem sido os a respeito da sua indlvidualidade, se encon Trim. da sabemos disto, oi apenas jr sn acaso que Encontramos, um documento rdlaivo, uma io do E ho de gu feito A ande do Ho, chão quis! fria ros degelo ão sém desetndencis dono dizem '0s stuí bibgriphios, mas deixando ainda um filho, que provavelmente al pe dei Na ea pa do es 

     

  

  

   
  

       
  

  

        

     

  

  

  

  

  

       
    
  

  

  polio, nda ha que sé relira à livros, papeis, ou Dutos objectos que remotamente podessem allu- 

    

dir à trabalhos seientiicos ou literarios de q quer dos irmãos. 
Mas da já consideravel masa dos de 

colligidos desde Freire de Carvalho até quelles que tivemos a ventura de des 
cobrit é additar, se tiram argumentos suficientes não só para seguir passo a passo à vida do nosso 

sic, mas para Hssenar, como assentos lppe Simões tom todo o ribor selentifico, que à 
imenção dos aerostatos pertence a Barthólômeu Louróns 

Se os irmãos Montgolfers tiveram a fortuna de, vivendo Sessenta annos mais tarde, poderem apro. 
qeitur Os moro descobrimentos da phpsiem foi 
orque existindo em paiz mais proximo dos fócos 

Seen cos mai fas lhes era 0 conheci jog novos lescobrimentos e à sua a 
À França pagou a esses celebres modif 

a sua divida, levantando lhe uma estatua, mas se- ia injusta, € nós tambem se não reconhedessemos 
Bartholomeu Lourenço de Guamão como o pri- meiro que fez elevar no ar um aerostato, sery 
dose dos meios é princípios sclentficos que, ainda. 
hoj, são os que regem este ssumpio em pois esquecêr o grande serviço dos ir 
Monitgolhers,levantemos 0 nome de Bartholomeu Lourenço dê Gusmão, esperando que, em breve 
sessa mesma França e ma propria lingua dos 
Montgolhers seja feita a devida justica do nosso 
mallogrado compatriota  revindisada, perante à opa scientíic  litteraria, a prioridade do seu importante descobrimento. 

   
lippesi-    

  

  

  

   

  

  

  

   
   

  

  

  

  

   

Brito Rebello. 
— gica eo 

RESENHA NOTICIOSA 
Canuistas. Consta que o partido Carlito xa crer um oral em Pi, para advogar sine 
Cossação Diz-se que foi denunciada é pol ca feaneezn, uma conspiração contra o presidente Sigrevy, Beto. Apoderou-se do cargo de presidente da republica op: Caes, É 0 dr Domis publicou um protêsto Gontra os arranjos inglezes. GRonci Sa. Foi. inaugurada uma estatua é grande esciptora, conhecidh no mundo das letras Dor aquélle nome. Foi no dit 1o que na praça hova de La Chatré, pequena cidade do Berg se descobriu O monumento, é 06 tubtantes dis província, ordinariamente pouco ruidos, e nã aparencia poueo povoada, tomo diz uma corres- pondencin, apresentaram.be “em, massa, fazendo Gomo que um, protesto contra a insolita resolução. di academia haneea, é pegando um inbuto de 

dios de ter enchido a Franés e o mundo câm o seu nome, voltou 80 Geio dos seus a descançar 

  

  

  

  

      

       

  

de uma grande estafa davam com O nariz nã porta e ret Signados, dizendo comigo & com os sous botões 
  

foste farto, 
coit   

te, papo, que 
que 6s pobres,      

dos ricos 

vi 
A questão magna 

  

“Tea mais Des para dar, que o diabo para Gilberto se foi mfliz com o tio, em compens feliz com a fréria 
Ori é bem Certo que 

  

sorte dos dez contos   

  

gremente Ele a falar a verdade de pone Jum jar pa ri Je alegria! que alvoroço! que sa Os manos ricos que haviam aborea 
    

  

    
  feito o que lhe suce   

  “Cheibs de um grande desdem, que afin 
invejoso, disseram que nã 

  

  

Mas bem se lhe dava disto a Gilberto 
A Sorte vierá-em maré de rosas € puzera-lhe a vida a direito 

o é como te arranjas, advertiu-lhe D, Per-   — Agora vê lá se tens ; que tencionas Fazer desse dinheiro?       

cação deles. 
. Perpétua espantada per 

tava ella, e se era pros 
tantos côntos de réis 

     

os, pagam de ordinario os desperdícios 

    
ão foi pela primeira vez. 

  

quem Deus proméite não fla, 
Ao saberem do ocorrido os parentes pobres correram a felicitl-o a 

era tempo de tirarem o ventresinho da miseria, 

“om um grande prazer malicioso. 
o ealote de Gilbert, que haviam dito  bocei cheia têr!sido muito bem 

era, por ser tolo é basofio, ao contra 
pobres, deitaram viseira abaixo é encordoaram com o caso da sorte de contas eram raivinhas de. 

o 05 espantava O caso, por quanto era certo Deus. 
favorecer os seus alarvês, é afinal toda à agua Correr para o mar. 

erto expoz-lhe então as suas idéas sobre o assumpto, 
“Os pequenos já estavam uns. homensinhos, e era mister tratar da cdu- 

ento lhe se para educar seus filhos não bas- pender mruma coisa tão simples tanto dinhe 

|      
  

de ver às estrellas, 
E riu fran     

“e al alpha É Qual alphnbetica? 
alcunhas, E 

eia vo re Ten 
: D Poepéluairespond 

   culpa minha 
Da asneira 
“Do erpetas 

  

      
  

  

     dos parentes. 

    

   

   

   vo, pros 

  

lesobrigs 
O que É instrucção. 

— Que pergunta? 

  

Continda   

nénte o bom do Gilberto, 
— Tu sabes Já que coisa é educs 

Póis tambem te digo que te deixaram menos que 

jo é verdade, menino, cu nem segu 

lberto dissimulando e 
Olha o pingo que te cae, assoa-te, 

E depois de pausa, em que ambos lançaram saudosamente um olhar re- 
Mas agora Sério, é preciso tratar do futuro d'e tempos São diversos dos noss e 

5 de todos os stus deveres ora deixar-lhes algum vincem, é preciso deisar-hcs instrueção enbes 

Gilhêrto não desistiu de expo 

= Ora essal estás na lua, que educação pódes tu dar aos pequenos? A mesma que os meus paes me deram! é bon. a Igum pusão de orelhas, ou pimenta na Ling pergunta 
ou algu m cachação.   

ão? Teus paes deixaram-te alplabe-     
que é isso de alphabei 

  

menino?! cu 

  

o quero 

  

abeni 

  

Alpha- 
“de alphabéto, é alphabeto é o mesmo que dizer cartilha do pa- 
coisa que tu nem de longe viste. 

leu confundida e envergonhada perante a sabedoria 
  

  cheguei ao A, não por mis porque o pae não queria que as filas soubesstm fer ou sa dos namoros em que por ie res de fim eo que á tinhas dado ra do tirou logo com um enormissimo ponto fina “Ora que iléa! nem com a idade te passou essa espinha sorrindo Jisongeiramente, acrescentou: = Tolinho! eras mesmo um bajójo 

  tu deixa 

  

és de me dar de olho e... 

  

sobre o assuimpto. 
  

  indavas alli pelo beiçinho, que cu 
   trabidamente disse-lhe: 

    

rapazes. Hoje os 
s, em que os paes constituindo um morgado, 

pára com os seus filhos. Não. 
  

  

sé sobre este assumpto. 

Leito Bastos,



    
gre es cares er de uma populá- São symparhica, so- Bra qual distribui inrgos beneheiosy que eram o thesou! So do seu coração, à recompensa maiê 
solemne o desinte- Fessada, Estes no. res exemplos são dignos de Jmitação 
Nova conspiia- ção, Foi descoberta dm Varzovin, uma nova. conspiração Gontra o Grar, À pos cia aprehendeu va nos papeis impor: tantes Comtudo es triste incidente ão fará demorar Correvista dos impe- Fadores da Allema- nha e Russ Eovero E Antes a domtravene dos respectivos os, alirma-se quea Inglaterra con tatou entre o Ne. da Abjssiia co diva do Egypto a cadenciade varios 

tratos de territorio egypeio, Além dis. 
do, ainda se ari 
ou o protectorado do pesto dos So- 

“Ghórão na Foxsuca. Falleceu no dia 15 do cor- 
sentes depois de doloroso solrimento, este nosso 
sempté querida collea, bondoso é intimo amigo 
De ânimo resto, são ebpirito, e coração incapaz. 
de um mau Sentimento, era estimado por quantos 
& conheciam é considerado como merétia, De Geni em geral alegre « humorístico é escrevendo Sa sempre ni csse cstyo, a sua critica nunca era hordas, com ella sorriam os proprios eritica- “is; Anilam espalhados por alguns periodos varios Pedlços engravados e que tem o merecimento de 
Pete eSorptos em, portuguez. correcto. Lem- 
ixam-nos O festim de Balihasar em folhetim do “biario Justtado e o opusculo em verso que pi biicou”cob o titulo Ob paes da mãe patria. Ná fundação. do Diario Mutrado presto! grandiss mos serviços, e foi um dos sub principãos red Stgres: Depois no periodico sntyrico| 

   

  

  

  

    

  

  

  

    

     

  

  

   
  

   

      
  

  

selmo, de que foi socio é directôr durante annos, 
em,     tornaram-se tambem estimadas às suas car 

ou duas em lim macarronh 
etilhas; em consequencia da grave doença. 

qué ha tres annos o ja roubando aos seus amigos 
abandonou esse, trabalhos é ha tempos pouco 

rimeiro tachigrapho da 
camara dos deputados, e um dos mais habeis € 
instruídos do nosso pais. Seu pae o sr. José Bá. 

sta, Gastão, falecido ha cinco annos fôra com- 
mheiro de Garrett na reducção do Porluguer 
Jostitucional, é redactor do Diario das Cama 

homens inteligentes « honrad 
n saudades a quantos os conhe. 

cavças No principio de outubro 
ar-se nos Campos, Elysios, cm Paris, poção de Creançs de um a 

ma qual se distribuirão alguns premios aos má robostos é bem tratados desde o até 1000 fan. 
cos (BSodo até 18oSogo réis). Se entre nós se se- 
auisse este exemplo, de certo à nossa população 
lncraria muito. 
Burxos Ayats. Celebraram-se ultimamente nesta 

republica as festas pelo anniversario da sua inde- 
pendência, Ness festas ossupava 0, logar de 
únra a bandeira portugueza, por ter sido Portu- 

gal à pri u à indepen. 
denci sso existe naquela 

portugueza, c Por- 
e m empenho tão syinpathi- 

Tas e proficuas relações de boa correspondencia. 
ixação. O sr. Tony Loup director de La 

Bavarde, foi condemnado em dois anos de pri- 
<ão, não por accusação feita sobre este ou aquele 
a tiso, mas sim pelo espirito geral do jomal Já o 
de: Morel director do Clameur publique, fôra preso 
ma audiencia em que se julgava O set proteso, 
Sob pretexto de que o seu porte era inconve: 
Vende: Bellzas da liberdade que se gosh na repu- 

franc 
CosceLeino Pauno Lorz Pereira DE Sousa: Fal- 

      
     

      

  

      

       
é que dei 
Tam, rata 
          

  

  

    

  

  

     
   

      

o que reconheceu a a além   

  

  

    

    

    

  

O OCCIDENTE 
      

O CHOLERA EM FRANÇA 

  

Hosprrat, Salve MANDRIEI PARA O TRATAMENTO DE CHOLERICOS, EM TouLON 

leceu a 16 de julho ultimo, no Braz este disincto brasileiro cujo, retrato o Occimexrk já publicou acompanhado de umas notas iogrphicsem o do 1º de dezembro de 1883. Ta prensa brazileira tem tecido os mais Blogios do ilustre estadista, que a mor tou aos do anos de edade, quando, ha 
muito” a esperar do seu grúnde espirito € amor. 
pato. O Gbnslhio Pedo Eai um trabalh or vigoroso, e quer no jornalismo quer. no gal nete dê minidtro, na camara dos deputados ou nã 
Presidencia da provincia da Babi, eminente car 
Que estava exercendo, a sua, passagem fica a Endlada por importantes serviços à enusa publica 'Nôs aqui do 'oecidente associamo-nos ão sen timénio. tom que à imprensa brasileira lamenta perda de tão prestant cidadão. 

  

       
    

      

          

   

  

   
  

inda pesei 

PUBLICAÇÕES 
| Recebemos e agradecemos: 

  Vuccõrs x renianoros por Zurcher e Margol versão de. Antonio. Arroyo, 5 de No editores, Porto. É mais um volume da Brbliotheca das “Maravilhas que os ss, Magalhães, & Moniz estão dando é estampa com grande acetitação do publico, que vae cada dia toniando mais gosto por Este genero de letura, Este volume é euidadosa- mentê posto em portuguez pelo st, Arroyo e éillus- do Gom 6a gravuras que muito embeliezam a adição. O Ixstiruro, revista scientifica e lieraria de 
que está publicado o n 11 da segunda serie rela yo áimalo ultimo. Como sempre, os artigos deste mumêro são do maior interesse € importanei O Paratio Binoivo de Ron, iradueção do 
de: Ami José de Lima Leto, com ua bo 
eriphia do posta é analyse do potma por Xavier dE Cunha. David Gorazi cditor, Lisboa. Está pu 
bficado O dsçlo 9 fee pot cj eo 
eita com grande esmero. Via Ens Fones, fasciculo 33 pertencente ao 25 vale tom um lindo chromo representando a 

Tiôr do che de cal, À publicação tem sido fel 
com male redaiade ei si edit Da 

orar Res A DE MEDICA Donner, Hasenda na 
Apso é experimentação clinica, segundo o 
Dna tdo “ar Burgradre, lente jubilado da 
Unir sida dam. Diretora rádactor prin: 
cipal À 3, dOliveira Castro, pubi 
SÉ uno, agosto de 1884, no 8 Reda 
nisração pharmacia H. Loyos, 36, 
Boro > Bomtém: Dujtça da. dosimeírica, por 
Oliveira Caseo: Correspondência da clínica dosi- 
meirica, por 3. M, dos & Pacheco : Interesses pro- 
fssionais por Oliveira Castro; Desemobiménto 

  

       
   

  

    

    
  

  

  

  

  

  

  

        

    

“e funeções do micr Pon caa Si de meta 
ER punç m 

Eni usem fis dio ne 
contém: De co- 

Pormgueçãe: no co. 
meço- do" seculo xvty rp aii nã nu pone 
Sa pelo st. À. 158 dates Rn e da 

  

   

    

  

  

  

Cárie oeeidenal 
ão do Zaire, Nota do evermo port 
     

  

o) pelo sr. de: E. F,Ho- 
Pier; Expedição 
Selontifica “à serra. 

fa Esirella (notícias 
hibliagraphicas) — 

   
  

xtracto 

  

do Dos Aço- 
; o us, publicação des. tinada à rulgarização dos elementos indispensaveis para todos 68 rams da historia açoriand, Ol, S4 Tumeros 18 € 19 Comprehendem estes dois fa calos, além de imutos documentos importantes € Eurioãos cxtrabidos dos. Archivos. da Torre do Tombo, Camara de Ponta Delgnda, ct atenro- duegão de um raro e curioso opuseio de Joto da Rocha. Ribeira, thesoureiro que toi da Junta de Fazenda dos Atores, inutlado: Coleção de sos régos, ofleios é mars papeis elatinos d Pomração do rã das ias es Açores com sa Biserhações sobre a necessidade que ha de se d clarar- por una ves livre de todo é qualquer emb Faço ajuella exportação, assim para 08 poros n Clonaes como, para 08 eltrangeiros, e que, foi im. resso em Lisboa em ria. por Simão Thadeu Ferreira; Bibliograpihia Camoneana dos Açores, (continuação). Epecies accrescidas de 1 de j 

tule do Espe Chata, bra antes de Frei Diogo das Chagas; Révist das for das ilhas fita, polo sargemto-mdr de enge- 

  

  

   
  

  

    

   
   

  

  

     

  

  eiro à 31 de dezembro de 1883; indice dos capi- 
pa   

  

    

  

ros dolo Antoni Judo dm 1967 por ardem capo eau ES UAU pi to o ursenos rsntivos 6 tado         
Miguel; continuação do trabalho, Uulcanismo mos Cárorês, trazendo 0 fac-símile da vista da cru 

psão defronte da ilha de S. Miguel em 811, quan- 
do se formou uma ilheta, a que o commandante 

ta Sabrina, da marinha inglezay deu o nome do Seu navio, tomando dela pósse em no- 
mie da Inglaterra, e fazendo o respectivo desenho 

à dessa Grupção e das di 1808 & 1841. Já 
js de uma vês temos falado com o devido vor da importancia desta publicação emprehen- 

dida e continuada pelo ilustre michaelense o xr, 
dr. Ernesto do Canto, e que não, póde deixar de 
ser consultada por todos os estudiosos. Bintioriica DO POVO E DAS ESCOLAS, 45 anno, 
12 sério; David Corazzi editor, Empreza Moras Romanticas, rua da Atalaya, qo à 52: Lisbon; Fi 
lial no Brazil, rua da Quitanda, 40, Rio de Jan 
— No 8a e kô, comprehendeido 04 arte naval é O SMarmual do Carpinteiro, cuja materia é tão in- 
teressante é importante ém um paiz maritimo, 
Como O Nosso, é em que as artes esto em certo 
atrazo, por culsa da falta de um verdadeiro é me- 
thiodico”ensino profissional, Estes livrinhos, lidos 
pelos. operarios, não só lhe esclarecem muitas Operações que elles praticam machinalmente, mas 
fizem lhes modificar certos processos viciokos & 
indicam-lhes. processos. exactos, por méio dos. quaes podem aperfeiçoar 0s seus trabalhos. 

     
     

  

      
   

  

  

  

    
  

  

  

  

      

Resorvados todos os direitos do propriedado 
littoraria e artistica. 
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